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PREFÁCIO DA SÉRIE


    Cada volume da série A Palavra de Deus para Você o transporta ao âmago de um livro da Bíblia e aplica as verdades nele contidas ao seu coração.


    Os objetivos principais de cada título são:


    
      	estar centrado na Bíblia;


      	glorificar a Cristo;


      	ter aplicação relevante;


      	ser lido com facilidade.

    


    Use Romanos 1—7 para você...


    … para ler e estudar.Você pode simplesmente percorrê-lo de capa a capa, lendo ou estudando, como um livro que explica e investiga os temas, as exortações e os desafios dessa porção das Escrituras.


    … para meditar e se alimentar. Você pode trabalhar o livro como parte de suas devoções pessoais regulares, ou usá-lo em conjunto com um sermão ou uma série de estudos bíblicos da sua igreja. Cada capítulo é dividido em duas seções, com perguntas para reflexão no fim de cada uma delas.


    … para ensinar e liderar. Pode usá-lo como recurso no ensino da Palavra de Deus, tanto no ambiente de um pequeno grupo quanto em toda a igreja. Você verá que versículos ou conceitos complicados estão explicados aqui em linguagem simples, e encontrará temas e ilustrações úteis, acompanhados de sugestões de aplicações.


    Os livros desta série não são comentários. Não pressupõem um entendimento das línguas originais da Bíblia, nem um alto nível de conhecimento bíblico. Palavras de uso mais raro, ou que são usadas de maneira diferente na linguagem do dia a dia da igreja, são marcadas em versalete quando aparecem pela primeira vez e explicadas em um glossário no fim do volume. Em geral os substantivos e os adjetivos aparecerão no glossário no masculino e no singular e os verbos na forma não flexionada. Nele você também encontrará detalhes de recursos que poderá utilizar em conjunto com o livro, tanto na vida pessoal quanto na igreja.


    Oramos para que, durante a leitura, você seja impactado não só pelo conteúdo de cada livro da série, mas pelo livro que ele está ajudando a expor; e para que você venha a louvar não o autor desta obra, mas Aquele para o qual ela aponta.


    



    Carl Laferton


    Editor da série

  


  
    
INTRODUÇÃO A ROMANOS 1—7


    A Carta aos Romanos é um livro que transforma o mundo repetidas vezes pela transformação das pessoas.


    O pastor inglês John Stott foi um homem transformado por Romanos. O ministério e o comprometimento de Stott com o evangelismo causaram grande efeito, ao longo do século 20, sobre a igreja no Reino Unido, nos Estados Unidos e, talvez ainda de forma mais marcante, nos países em desenvolvimento. Ele escreveu sobre sua:


    
      … relação de amor e ódio com Romanos, por causa dos prazerosos/dolorosos desafios pessoais do livro. […] Foi a exposição devastadora do pecado e da culpa universais do ser humano, que Paulo faz em Romanos 1.18—3.20, que me resgatou daquele tipo de evangelismo superficial, preocupado apenas com as “necessidades percebidas” das pessoas.[1]

    


    Quase quinhentos anos antes de as palavras de Paulo chamarem Stott ao evangelismo voltado para nosso relacionamento com Deus, Romanos mudou outros dois homens de um modo que transformaria a igreja por completo.


    Martinho Lutero foi um monge alemão a quem ensinaram que, para ser salvo, Deus exigia dele uma vida reta. E assim ele cresceu odiando a Deus, primeiro por exigir o que ele não podia dar, depois por entregá-lo ao fracasso. Até que Lutero leu e enfim captou o sentido de Romanos 1.17: “… no evangelho é revelada a justiça [retidão] de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé…” (NVI).


    
      Labutei diligente e ansiosamente para compreender a palavra de Paulo […] a expressão “a justiça de Deus” atravancava o caminho, pois eu a interpretava com o sentido daquela justiça por meio da qual Deus é justo e age justamente ao punir o injusto. Apesar de ser um monge impecável, eu me postava diante de Deus como pecador […] portanto, não amava um Deus justo e raivoso, antes o odiava e contra ele murmurava […]


      Então compreendi que a justiça de Deus é aquela pela qual, por graça e pura misericórdia, ele nos justifica pela fé. Por isso senti que renasci e atravessei as portas do paraíso […] Lancei-me em seu interior. Se antes odiava a expressão “a justiça de Deus”, passei agora a considerá-la a mais cara e reconfortante notícia.[2]

    


    A descoberta revolucionária de Lutero em Romanos 1 levaria ao restabelecimento do evangelho na Alemanha e por toda a Europa e, depois, à Reforma protestante. Um dos maiores teólogos e pastores da Reforma, o francês João Calvino, ministrando em Genebra, Suíça, falou de Romanos como sua:


    
      … porta de entrada […] para todos os tesouros mais escondidos das Escrituras […] Portanto, o tema desses capítulos pode ser assim enunciado: a única justiça do homem é por meio da misericórdia de Deus em Cristo, a qual, oferecida pelo evangelho, é apreendida pela fé.[3]

    


    Tanto Lutero quanto Calvino tiraram grande proveito dos escritos de um líder anterior da igreja, Agostinho, bispo de Hipona (onde hoje fica a Argélia), no quarto século. A mãe de Agostinho era cristã, mas o filho deu as costas à fé professada por ela. Ele buscou a verdade em outros lugares, decidiu viver como bem entendesse e foi pai de uma criança fora do casamento. Quando vivia em Milão, no entanto, ouviu a pregação do bispo Ambrósio, figura altaneira da igreja, e descobriu-se incapaz de se desvencilhar do que escutara:


    
      O tumulto do meu coração me levou ao jardim onde ninguém poderia interferir na luta ardente em que me envolvera comigo mesmo […] Torcia-me e contorcia-me em minhas cadeias. De repente, ouvi uma voz, vinda da casa ao lado, entoando, como se pertencesse a um menino ou uma menina […] “Pegue e leia, pegue e leia”. [Peguei] o livro do apóstolo [i.e.: Romanos], abri-o e li em silêncio a primeira passagem com que meus olhos depararam: “… não em orgias e bebedeiras, não em imoralidade sexual e depravação, não em desavença e inveja. Ao contrário, revistam-se do Senhor Jesus Cristo, e não fiquem premeditando como satisfazer os desejos da carne” (13.13,14). Não quis nem precisei ler além disso. De imediato, com as últimas palavras da oração, foi como se o alívio de toda ansiedade inundasse meu coração. Todas as sombras da dúvida foram dissipadas.[4]

    


    Assim, Deus usou o livro de Romanos para trazer à fé o homem que bem pode ter sido a maior influência sobre a igreja entre o próprio Paulo e Lutero, um milênio depois.


    O que o livro de Romanos tem que o faz assim capaz de transformar vidas e moldar a história? Isso acontece porque Romanos está relacionado com o evangelho. Paulo escreveu à igreja em Roma por volta de 57 a.D., primeiro por querer que seus membros compreendessem o evangelho; depois, para que o vivenciassem — a fim de que conhecessem sua gloriosa libertação. É provável que lhes escrevesse durante sua terceira viagem missionária, possivelmente de Corinto, Grécia. Eram cristãos com quem ele nunca se encontrara, embora esperasse fazê-lo em breve. Parecia ser uma igreja que sofria as tensões entre cristãos judeus e gentios. No entanto, embora Paulo nunca os tivesse visto pessoalmente, sabia do que mais precisavam ouvir — o evangelho.


    Como Lutero e Calvino apresentam de maneira tão poderosa, esse “evangelho de Deus” (Rm 1.1) era uma declaração da justiça divina. Essa era a mensagem de que a perfeição e a santidade de Deus são vistas na vida e na morte de Jesus Cristo; e de que essa perfeição nos é oferecida, como um dom gratuito, pela vida e pela morte de Jesus Cristo. Essa é a “mensagem do evangelho” de Romanos. Como veremos, Paulo nos mostra não só como Deus justifica os pecadores no evangelho, mas também como desfrutamos desse dom tão precioso em nossa vida — como ele produz transformações profundas e monumentais em nosso comportamento e até em nosso caráter.


    
      Paulo nos mostra como desfrutamos da justiça recebida em nossa vida.

    


    Lendo essa carta e refletindo sobre ela hoje, devemos estar preparados para ter nosso coração moldado e nossa vida transformada pelo dom da justiça de Deus, como aconteceu com tantos outros. Romanos nos estimula a perguntar: “Será que eu, como Lutero, ‘lancei-me’ para a liberdade e a libertação que o evangelho me traz, tanto em relação ao meu futuro quanto em relação à minha vida presente?”.


    Romanos talvez seja o livro da Bíblia sobre o qual mais se escreve — sua estrutura e sua abordagem têm sido tema de debate ao longo da história da igreja. Nos apêndices, incluí um esboço detalhado dos sete primeiros capítulos da carta, para ajudar o leitor a enxergar o fluxo e a lógica gerais do pensamento de Paulo; diversas páginas sobre a concepção bíblica da idolatria, fundamental para o tratamento conferido por Paulo ao pecado e à justiça, nos capítulos 1 a 3; e uma descrição muito breve, além da respectiva resposta, dos recentes debates sobre a quem Paulo se dirige em Romanos e o que ele lhes diz.


    Mas este recurso não se pretende uma palavra exaustiva ou final! Não é um comentário; não atinge a profundidade que atingiria um comentário, nem interage com a erudição histórica e atual. É um guia expositivo, desvendando as Escrituras e sugerindo a maneira pela qual ela se aplica a nós hoje. O que peço em oração é, simplesmente, que ele o ajude a, como diria Lutero, “se lançar”: seja para entender a mensagem do evangelho, seja para experimentar a vida do evangelho, seja nos dois casos.


    
      
        [1] The message of Romans, The Bible Speaks Today (Downers Grove: IVP Academic, 2001), p. 10 [edição em português: A mensagem de Romanos, A Bíblia Fala Hoje (São Paulo; ABU, 2000)].

      


      
        [2] Commentary on the Epistle to the Romans (Edinburgh: Kregel Classics, 2003).

      


      
        [3] Commentaries on the Epistle of Paul to the Romans, tradução para o inglês de John Owen (Edinburgh: Calvin Translation Society, 1849), p. 16 [edição em português: Romanos, Série Comentários Bíblicos, tradução de Valter Graciano Martins (São José dos Campos: Fiel, 2014)].

      


      
        [4] Confessions (New York: Mentor/Penguin, 1963), livro VIII, cap. 12 [edição em português: Confissões, 3. ed., tradução de Maria Luíza Jardim Amarante (São Paulo: Paulus, 2006)].

      

    

  


  
    
ROMANOS[image: ] CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 1-17


    1. APRESENTANDO O EVANGELHO


    No fundo, Romanos é uma carta sobre o evangelho. Foi escrita por um homem cuja vida e obra giraram em torno do evangelho, mostrando a diferença trazida e operada pelo evangelho. Não surpreende que o início da carta seja inteiro sobre o evangelho.


    Separado para o evangelho


    Como acontece com todas as cartas da antiguidade, o escritor começa se apresentando. Ele é “Paulo”. Primeiro e acima de tudo, ele é um cristão — “… servo de Jesus Cristo…” (v. 1). O sentido literal de servo aqui é escravo — doulos. Paulo, como todo cristão, tem um mestre. É um homem debaixo de autoridade. Segundo, Paulo foi “… chamado para ser apóstolo…” (v. 1). Ele é um apostolos — “enviado”. Não se trata de uma tarefa que tenha escolhido para si, ou para a qual tenha se candidatado. Ele foi “chamado” para assumi-la — comissionado e instruído diretamente pelo Jesus ressurreto (veja At 9.1-19). Ele recebeu autoridade para ensinar diretamente de Cristo. O que escreve faz parte das Escrituras. O que se segue à sua apresentação é verdade.


    Mas por que o Senhor chamou Paulo para ser seu apóstolo? Para que ele fosse “… separado para o evangelho de Deus…” (v. 1). A palavra traduzida como “separado” significa ser afastado e apartado de tudo o mais. Paulo foi apartado para propagar o evangelho, para perseguir esse único e primordial objetivo. É para isso que será “escravo” toda a sua vida; mas também será nisso, como veremos (v. 9,11,15), que se regozijará a vida inteira. Para Paulo, esse evangelho é tão grandioso, que ele está disposto a se apartar de qualquer coisa — riqueza, saúde, aplausos, amigos, segurança e assim por diante — a fim de ser fiel ao seu chamado.


    O evangelho: quem, não o quê


    O que é esse “evangelho” em que Paulo se dispõe a se gloriar por servir como escravo? Que evangelho o deixaria feliz por perder tudo a fim de compartilhá-lo? Primeiro, vale a pena refletir no termo em si. “Evangelho” — euangeloi — é, literalmente, “boa notícia”. No primeiro século, se um imperador, em um campo de batalha distante, conquistasse grande vitória que lhe assegurasse paz e estabelecesse sua autoridade, ele enviaria arautos — angeloi — incumbidos de proclamar sua vitória, paz e autoridade. Em palavras mais simples, o evangelho é um anúncio — uma proclamação. Evangelho não é conselho a ser seguido; é notícia, boas (eu) notícias sobre o que foi feito.


    O apóstolo Paulo é o arauto desse anúncio. Vale lembrar que o evangelho não é de Paulo; não se originou com ele, e ele não reivindicou a autoridade para engendrá-lo. Antes, é “… de Deus” (v. 1). Assim como Paulo, não temos a liberdade de remodelá-lo para que soe mais atraente em nossos dias, nem para domesticá-lo de modo a se tornar mais cômodo para nossa vida.


    Tampouco o evangelho é novo; antes, Deus o “… havia prometido pelos seus profetas nas santas Escrituras” (v. 2). É disso que trata o Antigo Testamento. Todas as “Escrituras” apontam para esse anúncio. Elas são o andaime sobre o qual Paulo se posta como arauto de Deus. Cada página escrita por Deus anteriormente esboça o que agora declarou em detalhes.


    
      O evangelho diz respeito a uma pessoa, não a um conceito; é sobre ele, não nós.

    


    O conteúdo do evangelho é “… seu Filho…” (v. 3). O evangelho é centrado em Jesus. Ele diz respeito a uma pessoa, não a um conceito; é sobre ele, não nós. Jamais compreenderemos o evangelho enquanto não entendermos que não se trata fundamentalmente de uma mensagem sobre nossa vida, nossos sonhos ou nossas esperanças. Ele fala sobre todas essas coisas, e as transforma, mas só porque não é sobre nós. O evangelho é uma proclamação sobre o Filho de Deus, o homem Jesus. Esse Filho era:


    
      	
plenamente humano: “… como ser humano…” (v. 3, NTLH).


      	
aquele que cumpriu as promessas das Escrituras: ele era “… da descendência de Davi” (v. 3), o rei de Israel que vivera um milênio antes. Deus prometera a Davi gerar de sua família o Rei supremo, definitivo, universal — o Cristo (veja 2Sm 7.11b-16). E a vida do próprio Davi — seu governo, seu sofrimento e sua glória — de várias maneiras prenunciou a de seu maior descendente (veja Sl 2; 22; 110).


      	
divino: o Filho “… com poder foi declarado Filho de Deus […] pela ressurreição dentre os mortos…” (v. 4). Paulo não está dizendo que Jesus só se tornou Filho de Deus quando ressuscitou do túmulo. Em vez disso, ele está delineando duas grandes verdades sobre a ressurreição. Primeira, o túmulo vazio constitui a grande declaração de quem é Jesus. Sua ressurreição afasta toda dúvida de que ele é o Filho de Deus. Segunda, sua ressurreição e sua ascensão foram o caminho para que ele ocupasse o lugar que lhe pertence por direito; governando assentado à direita de Deus (Ef 1.19b-22), exaltado “… à mais alta posição…”, onde lhe foi dado “… o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho…” (Fp 2.9,10, NVI). O Filho de Deus humildemente se tornara um homem, provara da pobreza, suportara a rejeição e sofrera uma morte impotente. Na ressurreição, vemos não só que ele é o Filho de Deus, mas que agora é o Filho de Deus “com poder”.

    


    É apenas no final do versículo 4 que Paulo de fato dá nome ao Filho de Deus: “… Jesus Cristo, nosso Senhor”. O Filho de Deus é Jesus, a versão grega do nome hebraico Yeshua/Josué — “Deus salvará”, o cumpridor de tudo que Deus “… havia prometido…” (v. 2). Ele é Cristo, o homem ungido a quem Deus designara para governar seu povo. E é nosso Senhor, o próprio Deus. O evangelho é tanto uma declaração do governo perfeito de Jesus quanto um convite para nos submetermos a esse governo perfeito, para fazermos dele “nosso Senhor”.


    Obediência movida pela fé


    Esse é o evangelho que Paulo anuncia. Ele recebeu “… graça e apostolado…” (v. 5 — i.e.: tanto a tarefa de apóstolo quanto o poder para realizá-la, a graça). E seu papel específico é chamar “… todos os gentios…”. O evangelho é para o antigo povo de Deus, os judeus — mas não só para eles. Deus comissionou Paulo para levar a mensagem do seu Filho a quem não é judeu. Ele é “… um instrumento escolhido [por Deus] para levar o meu nome perante os gentios, reis e israelitas” (At 9.15).


    E qual é o chamado do evangelho? Obedecer a Cristo e nele confiar — viver pela “… obediência da fé” (v. 5). O que isso quer dizer? O restante do livro de Romanos traz a explicação! Mas vale a pena ressaltar duas coisas aqui.


    Primeiro, isso não significa que Paulo estivesse ensinando aos gentios que, para serem salvos, deviam ter fé e também praticar a obediência, embora as duas coisas sejam fundamentos necessários para ficarmos quites com Deus. Trata-se de uma obediência proveniente da fé — que brota de uma confiança de todo o coração em Jesus, o Filho de Deus. A obediência flui da fé; é consequência de se ter fé, não uma segunda condição para a salvação.


    
      A “fé” verdadeira é a fé em um Rei divino, a quem devemos obedecer com alegria.

    


    Mas, em segundo lugar, isso realmente significa que a fé verdadeira em nosso coração produz a obediência em nossa vida. Por quê? Porque o evangelho é a proclamação de que Jesus é o Rei prometido, o Filho de Deus ressurreto e poderoso, que agora convida a nos achegarmos a fim de desfrutarmos das bênçãos do seu governo. Repetindo, veremos muito mais a respeito do motivo pelo qual precisamos ser convidados, de como esse convite é possível e do quão maravilhoso é o governo de Jesus, no restante da carta de Paulo. Aqui, a questão é que a “fé” verdadeira é a fé em um Rei divino, a quem devemos nossa obediência e de quem (como Paulo) somos servos. Haverá uma alegre obediência que flui do fato de confiarmos verdadeiramente nesse Rei. Como disse o grande reformador do século 16, Martinho Lutero: “Somos salvos só pela fé, mas a fé que salva jamais está só”. Ela traz consigo gratidão, alegria e confiante obediência.


    Por que Paulo foi a Roma


    Essa vida de fé e obediência movida pela fé abrange “… vocês também…”, a igreja em Roma, diz Paulo. Nos versículos 6 e 7, ele descreve esses cristãos de quatro maneiras maravilhosas. Primeiro, eles foram “… chamados para ser de Jesus Cristo”. Segundo, são “… amados de Deus…”. Terceiro, “… chamados para [serem] santos…” — pessoas puras e separadas, no sentido literal. Quarto, desfrutam de “… graça e paz […] da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo”.


    Paulo é levado a dar “… graças ao meu Deus, por intermédio de Jesus Cristo, por todos vós, pois a vossa fé é anunciada em todo o mundo” (v. 8). O próprio Paulo nunca esteve nessa igreja, mas ouviu falar muito sobre ela; tem orado por ela (v. 9,10); e tem orado para que agora consiga ir a Roma pessoalmente (v. 10).


    Por que Paulo quer visitar essa igreja, que evidentemente já vive uma obediência proveniente da fé, e pela qual ele pode agradecer a Deus e orar de longe? Para “… compartilhar convosco algum dom espiritual, a fim de que sejais fortalecidos” (v. 11). Ele deseja usar suas habilidades de pregação e pastoreio a fim de que a igreja possa ser encorajada na fé (v. 12). Há uma surpresa aqui. O grande apóstolo não quer visitá-la apenas para poder encorajá-la. Ele o fará para que ela também o encoraje — “… para que juntamente convosco, eu seja encorajado pela fé mútua, vossa e minha” (v. 12, grifo do autor).


    Impressionante! Se Paulo buscou o encorajamento de outros crentes, e se buscou esse encorajamento na fé de outros crentes, quanto mais nós devemos fazê-lo! Os versículos 11 e 12 começam a nos mostrar parte do que é a obediência que vem pela fé; é obedecer a Cristo tendo a humildade para servir seu povo e ser por ele servido. O versículo 11 nos ensina a usar sejam quais forem os dons que o Senhor nos concedeu de maneira graciosa para fortalecer a fé das pessoas. O versículo 12 nos ensina a permitir que outros usem a fé e os dons que o Senhor lhes concedeu para nos edificar. Nunca deveríamos ir embora das reuniões da nossa igreja, tendo passado tempo rodeados por pessoas de fé distintas e queridas, sem nos sentirmos encorajados!


    Como podemos experimentar esse encorajamento na realidade, de domingo a domingo e semana após semana, ao nos reunirmos? Lembrando-nos de que Deus declarou que Jesus é seu Filho, ressurreto com poder para governar em poder, e que pela fé nele desfrutamos de sua graça e da paz com ele. Quando passamos tempo com outros crentes, estamos passando tempo com aqueles que dizem: “Isso é verdade” e “Isso é maravilhoso” para tal declaração. Podemos ver a fé e a obediência que decorrem dela ao nosso redor. Podemos ver as pessoas usando seus dons em benefício de outros, e podemos usar os nossos em benefício delas. É isso que nos encoraja e nos fortalece.


    
Perguntas para reflexão


    
      	O que está faltando no evangelho em que você crê, se você subestima ou se esquece da verdade de que o Filho de Deus é “Jesus”, “Cristo” ou o “Senhor” ? Já lhe aconteceu de subestimar uma ou outra dessas características no modo como pensa e vive?


      	Você consegue enxergar a “obediência que provém da fé” em sua própria vida?


      	Que diferença faria se você fosse à igreja no próximo domingo buscando conscientemente encorajar as pessoas? Você permite que a fé e as palavras dos outros o encorajem?

    


    SEGUNDA PARTE


    Tempo de colheita em Roma


    Paulo tem um segundo propósito para a visita a Roma, embora vinculado ao primeiro de encorajar e ser encorajado. Ele planejou “… muitas vezes […] visitar-vos […] para conseguir algum fruto entre vós, como também entre os demais gentios” (v. 13).


    Essa “colheita” provavelmente tem dois aspectos. Paulo espera que ela aconteça dentro da igreja romana — o que Jesus retratou ao falar das pessoas que tinham ouvido e aceitado a palavra, produzindo “… fruto; alguns trinta por um, outros, sessenta por um, e outros, cem por um” (Mc 4.20). Os versículos seguintes, no entanto, mostram que Paulo também deseja colher frutos fora da igreja; foi a isso que Jesus se referiu quando disse a seus seguidores: “… a colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos; rogai ao Senhor da colheita que mande trabalhadores para a sua colheita” (Mt 9.37,38). Paulo está indo a Roma tanto para encorajar quanto para evangelizar.


    Ele se vê como um “devedor”, a gregos e a bárbaros, a sábios e a ignorantes, a todos, não importa a procedência étnica ou a capacidade intelectual (v. 14). Mas Paulo nunca se encontrou com a igreja romana, muito menos com a população de Roma como um todo. Portanto, em que sentido ele lhe é devedor? Para ilustrar, pense de que modo posso estar em débito com você. Primeiro, suponhamos que você tenha me emprestado 100 reais — e sou seu devedor até lhe pagar. Mas outra pessoa pode ter me dado 100 reais para entregar a você — e sou seu devedor até lhe repassar o dinheiro. É nesse segundo sentido que Paulo é “devedor” de todo o mundo, em toda parte. Deus compartilhou o evangelho com ele. Acontece que Deus também o comissionou para proclamá-lo às pessoas. Por isso, Paulo lhes deve o evangelho.


    Colocar lado a lado os versículos 14 e 5 nos fornece a motivação de Paulo para seu testemunho. Primeiro, é “… por causa do seu nome…” (v. 5). O evangelho declara que Jesus é o Rei poderoso, salvador. Seu status exige honra. Seus atos ao morrer e ressuscitar merecem honra. E ele é honrado ao ser reconhecido como “nosso Senhor”. É por causa de Jesus que Paulo transmite o evangelho para as pessoas.


    Mas, em segundo lugar, é também pelas pessoas. Veremos quem necessita do evangelho, e por que, nos próximos três capítulos deste livro. Mas o versículo 14 nos dá uma noção de que Paulo tem um desejo ardente de saldar sua dívida transmitindo a mensagem do evangelho que Deus lhe entregara. Seu amor e consideração por Jesus, e seu amor e consideração pelas pessoas, são o motivo pelo qual “… estou tão ansioso para pregar o evangelho também a vocês que estão em Roma” (v. 15, NIV). Todo o mundo precisa do evangelho, tanto os “vocês” de dentro da igreja quanto os “vocês” ainda fora dela. O evangelho é a maneira pela qual as pessoas são chamadas à fé e nela crescem.


    Não temos a comissão específica de Paulo como apóstolo aos gentios. Mas ainda somos comissionados pelo Senhor: “… ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-lhes a obedecer a todas as coisas que vos ordenei…” (Mt 28.19,20). Conduzir as pessoas para “… a obediência da fé…” é uma comissão dada a todos os crentes, porque: “… Toda autoridade me foi concedida [a Jesus] no céu e na terra. Portanto, ide…” (Mt 28.18,19).


    Ansioso ou envergonhado?


    Em todas as épocas, no entanto, é possível sentir vergonha do evangelho (v. 16), em vez de ansiar por compartilhá-lo. O termo traduzido como “envergonho de”, nesse versículo, também quer dizer “ofendo-me por”. Como o evangelho é ofensivo?


    
      	O evangelho nos insulta de verdade ao dizer que nossa salvação é gratuita e imerecida! Ele nos ensina que somos fracassos espirituais tão grandes que o único modo de ganharmos a salvação é ela sendo um dom completo. Isso ofende as pessoas morais e religiosas, que pensam que sua decência lhes dá uma vantagem sobre gente menos moral.


      	O evangelho também nos insulta ao nos dizer que Jesus morreu por nós. Ele nos ensina que somos maus a ponto de só a morte do Filho de Deus poder nos salvar. Isso ofende o culto moderno da autoexpressão e a crença popular na inata correção moral da humanidade.


      	O evangelho, ao nos dizer que tentar ser moralmente correto e espiritual não basta, insiste em que ninguém que é “moral e correto” será salvo, apenas os que vão a Deus por meio de Jesus. Isso ofende a noção moderna de que qualquer pessoa do bem, em qualquer lugar, pode encontrar a Deus “do seu próprio jeito”. Não gostamos de perder nossa autonomia.


      	O evangelho nos ensina que Jesus obteve a nossa salvação por meio de sofrimento e serviço (não por conquista e destruição) e que segui-lo significa sofrer e servir com ele. Isso ofende as pessoas que desejam que a salvação seja uma vida fácil; ofende também quem quer uma vida segura e confortável.

    


    Não me envergonho porque…


    No entanto, Paulo não se envergonha do vergonhoso evangelho. Nos versículos 16 e 17, encontramos o resumo que ele faz desse evangelho — a declaração central da tese de Paulo, da qual flui o resto da carta.


    
      A mensagem do evangelho é o poder de Deus em forma verbal.

    


    Primeiro, ele não se envergonha do evangelho “… pois é o poder de Deus…” (v. 16). Paulo gosta de fazer a oposição entre “meras” palavras e o poder (veja, por exemplo, 1Co 4.20). Ele está dizendo que o evangelho não é mero conceito ou uma filosofia. No evangelho, as palavras e o poder andam juntos. A mensagem do evangelho é o que Deus fez e fará por nós. Paulo afirma que o evangelho é, portanto, um poder. Não que ele traz ou tem poder, mas que efetivamente é poder. A mensagem do evangelho é mesmo o poder de Deus em forma verbal, cognitiva. Ela ergue as pessoas; muda e transforma as coisas. Quando delineada e explicada, ou quando se medita sobre ela, o poder do evangelho é liberado.


    Teodoreto, bispo sírio do século quinto, comparou o evangelho a uma pimenta: “A pimenta, por fora, parece fria […] mas a pessoa que a aperta entre os dentes experimenta a sensação de fogo ardente”. Do mesmo modo, prossegue, o evangelho pode parecer a princípio uma teoria ou uma filosofia interessante. Mas se o tomamos no nível pessoal, descobrimos que ele está repleto de poder.


    O que seu poder faz? É o poder de Deus “… para a salvação…” (v. 16). O poder do evangelho é visto em sua capacidade de transformar por completo mentes, corações, orientação de vida, nosso entendimento de tudo que acontece, o modo como as pessoas se relacionam umas com as outras e assim por diante. Acima de tudo, ele é poderoso porque faz o que nenhum outro poder sobre a terra é capaz de fazer: salvar-nos, reconciliar-nos com Deus e nos garantir um lugar no reino de Deus para sempre.


    Tudo que se requer para conhecer essa salvação é crer: ela é oferecida a “… todo aquele que crê…” (v. 16). Aqui temos a primeira declaração explícita de que o único modo de receber o evangelho e seu poder é por meio da fé. A fé é, portanto, o canal ou a conexão com o poder do evangelho, assim como um interruptor de luz é o canal ou a conexão entre a lâmpada e uma fonte de energia elétrica.


    Note que, nas palavras de Paulo, o poder do evangelho é ilimitado e restrito ao mesmo tempo. É para todos, como ele diz. Veio primeiro para os judeus, por intermédio de Jesus, mas é também para os gentios — todos e qualquer um. Contudo, Paulo também estabelece um limite para o evangelho. Ele é para todo aquele que crê.


    Justiça revelada


    O que tem o evangelho que o torna tão poderoso e lhe confere essa característica de remodelar a vida? Porque — “pois” — “… a justiça de Deus se revela no evangelho…” (v. 17). Ele é sobre o Filho — mas aqui vemos o grande feito do evangelho, o fato de que nele “… a justiça de Deus se revela…”.


    Podemos ter uma boa ideia do que é essa “justiça” ao pensar no significado “retidão”, seu sinônimo. O que significa ser “reto” ou “correto” com sua empresa, com o governo ou com outra pessoa? Trata-se de uma palavra relacionada com a ideia de como você está posicionado em relação ao outro — significa que você tem uma posição de retidão ou correção moral e não tem dívidas ou débitos para com outra pessoa ou empresa. Você é aceitável para a outra parte porque seus registros não contêm nada que prejudique a relação. A outra parte nada tem contra você.


    “Justiça de Deus” pode se referir ao caráter reto de Deus. Ele é perfeito em correção moral e santidade. Não há nele falta ou culpa. Mas Paulo fala aqui de uma justiça proveniente de Deus. Essa é uma afirmação sem paralelo, como demonstra o verbo “revelar” — ninguém jamais a conheceria, encontraria ou suporia, a menos que Deus a revelasse pela sua palavra. A posição reta (justa) é recebida de Deus, oferecida a nós por seu Filho.


    A isso se refere a formulação um tanto complexa no meio do versículo 17. Outras versões, como a NIV, a traduzem como “… [uma justiça que] do princípio ao fim é pela fé…”, cuja leitura permite compreender que Paulo está simplesmente dizendo que a justiça é recebida por meio da fé e só da fé, sempre. Não nos tornamos justos pela fé e depois mantemos nossa justiça por nossa própria correção moral. Mas a ESV tem uma tradução mais precisa: a justiça é “de fé em fé”, e, nesse caso, o ensino é como explica John Stott:


    
      A fidelidade de Deus [em relação a suas promessas, e na vida e morte de Jesus Cristo] sempre vem em primeiro lugar, e a nossa fé não é outra coisa senão uma reação.[1]

    


    
      Não nos tornamos justos pela fé e depois a mantemos por nossa própria correção moral.

    


    É importante perceber tudo mais que é prometido aqui, além de mero perdão. Muita gente pensa que Jesus morreu apenas para nos perdoar. Nossos pecados foram depositados sobre ele, e somos perdoados quando cremos nele. Isso é verdade, mas só metade da salvação cristã. Se Jesus tivesse feito só isso, receberíamos, não uma página em branco a partir da qual começar do zero, mas a mesma página suja com os borrões de tudo que uma borracha apenas apagara. Caberia a nós acrescentar-lhe crédito ou mérito. Contudo, Paulo nos diz aqui que nos foi concedida justiça, em vez de apenas termos sido declarados inocentes.


    A salvação de Jesus não se compara a apenas receber perdão e libertação do corredor da morte e da prisão. Estaríamos livres nesse caso, mas por nossa conta, abandonados para construir nosso próprio caminho no mundo, atirados de novo a nossos próprios esforços, se pretendemos ser alguém. Mas no evangelho descobrimos que Jesus nos tirou do corredor da morte e em seguida pendurou em nosso pescoço a medalha de Honra ao Mérito. Somos recebidos como heróis, como se tivéssemos realizado feitos extraordinários.


    Como não viver pela fé


    A justiça sempre foi recebida assim, afirma Paulo (ele entrará em mais detalhes sobre o assunto no capítulo 4). Ele diz no versículo 17, citando Habacuque 2.4: “… como está escrito: O justo viverá pela fé”. Refletindo sobre o que Paulo quer dizer, talvez seja mais útil pensar em como as pessoas (até mesmo os cristãos) poderiam não viver pela fé. Na raiz de todos os pecados, e de todos os problemas, está a descrença no evangelho e a rejeição a ele. Tanto os imorais quanto os morais rejeitam o evangelho quando tentam ser seus próprios salvadores.


    
      	Quando pessoas licenciosas rejeitam a religião e a Deus, sua rebeldia na verdade consiste na recusa em crer no evangelho — a mensagem de que são tão pecadoras que só Jesus pode ser seu Salvador.


      	Quando pessoas moralistas pegam a religião e a moralidade e ficam ansiosas (porque têm consciência de que jamais conseguirão viver segundo esses padrões) ou orgulhosas (porque pensam que conseguem), sua ansiedade e/ou orgulho é, na verdade, a recusa em crer no evangelho — a mensagem de que são tão pecadoras que só Jesus pode ser seu Salvador.


      	Quando pessoas cristãs pecam, isso sempre envolve o esquecimento de que elas não têm como salvar a si próprias; só Jesus pode fazê-lo. Quando somos amargos é porque nos esquecemos de que já somos inteiramente salvos só pela graça — então como podemos retê-la? Quando trabalhamos em excesso por medo de fracassar ou nos sentimos deprimidos por termos fracassado, é porque nos esquecemos de que não podemos fazer por merecer nossa justiça, mas que, aos olhos de Deus, já somos justos.

    


    O evangelho sempre causará ofensa por revelar que temos uma necessidade que não somos capazes de suprir. Por isso, sempre seremos tentados a nos envergonhar dele. Precisamos nos lembrar de que ele é o poder de Deus; de que revela a justiça de Deus, e é o modo pelo qual recebemos sua justiça. Isso é o que basicamente reverte nossa atitude em relação ao compartilhamento do evangelho. O oposto de se envergonhar não é se dispor; é desejar ardentemente. Ficamos tão ávidos quando conhecemos a verdade, a maravilha e o poder do evangelho em tamanha profundidade que o proclamamos. Não porque sabemos que devemos fazê-lo ou porque sentimos que precisamos fazê-lo, mas porque desejamos e amamos fazê-lo, “… por causa do seu nome…” (v. 5).


    
Perguntas para reflexão


    
      	Medite no quanto Jesus exige e merece reconhecimento e respeito. Como isso o motivará a falar sobre ele esta semana?


      	Em que situações você se descobre sentindo vergonha do evangelho? Como os versículos 16 e 17 poderiam transformar esse sentimento em anseio da próxima vez?


      	Pense em um pecado contra o qual você luta. Em que sentido você está rejeitando o evangelho ao pecar desse modo? Como crer no evangelho transformará a próxima luta que você enfrentar?

    


    
      
        [1] The message of Romans, Bible Speaks Today (Downers Grove: IVP Academics, 2011), p. 64 [edição em português: A mensagem de Romanos, A Bíblia Fala Hoje (São Paulo: ABU, 2000)].
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